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E, para isso,

Nêo a empreste a ninguém.
Diga, por toda parte, que a compra e que não a lé de em-

prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo, 1$000 emprestados... e
a náo pagal-os mais,

Ajude-nos a melhoral-a, assignando-a e fazendo que seus
amigos também a assignem.

Si é nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
cendo-nos com seu auxilio e bôa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executai-os.
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(Adheinar Gonzaga fala a «Vida Capichaba»)
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-Mas, dr. Gonzaga, o sr. que é incontes-
tavelmente o director do cinema brasileiro, náo
poderia orientar a nossa arte rinematographlca,
para oa assumptos ainda não explorados? 0nosso vaqueiro, correspondente ao «cow u0y»americano, ainda náo mereceu a devida atten-
çio doa directores de films, o faxeodeiro. oJeca; em literatura, temos...

O Gonzaga é um como connubio do «busi-
nessman», do empresário cinematographico edo jornalista moderno. Quando fala nao sabe-mos a quem ouvimos.se ao «businessman». aoempresário ou ao jornalista, mas resta-nos sem-
pre a certeza de que falamos com o Gonzaga,um moço sonhador *e entbusiaste, cujas idéas
sâo logo traduzidas em acçâo. A sua palestraé como a sua vida. animada, colorida, até cer-io ponto, quando com enthusiasmo, tfteatralí*
zada, ou melhor, cinematographica.

—Mas quem foi que lhe disse que o nossovaqueiro e o nosso jeca ainda nao mereceram
O attençáo nossa ? Ahi está !.. Oa senhores
nâo meditam no que dizem ou nâo procuramse informar bem, para ter a sua opinião for-
mada... E' preciso falar, dizer alguma coisa,
errado ou certo não importa, e dizem.

E fixando-me o olhar:
-O sr. quer mais ou menos dizer que nósdevíamos encarar o nosso fazendeiro como osamericanos seus films regionaes fazem com o«faimer», náo é isso ?
—Mais ou menos.
f—Ora, mais ou menos... Pois bem. Sabe oar,, o que é que estamos fazendo justamenteagora com o film «Ganga Bruta»? Isso mesmo.Na próxima semana vamos todos para uma fa-zenda em Sáo Paulo, a fazenda do Itaquirê,

filmar um trecho do enredo. Eis ahi!... Umafazenda—modelo... Querem o jeca, o vaqueiro,
pjcoronel... Pois tel-osâo... Mas ha um «po-rém*...
V —«Um «porém»)...
—Nâo é um jeca qualquer, um qualquer va-
queiro. Seráo o vaqueiro, o jeca e o fazendeiro,
(como dire*?) estandardisados para o cinema^—Sim.*.

- Falam em realismo cinematographico.
Essa gente nâo comprehende que nós temosde conciliar o nosso ideal com o nosso interesse. O jeca roto, immundo, grotesco da lite-
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ratura, é impraticável no cinema. Temos queattnbulr ao nosso jeca o menino qúe Alencaraoa seus Índios: Nada de impaludismo, nem
penúria, nem ignorância extrema, o >ca padrAocinematographico ha de ser sadio, robusto, he-roico, nobre, do contrario...

Yv Y .' :',,.,i ;.* .'' .'. .;.:' -f'V—Do contrario...
—... será condemnar o nosso cinema inct

piente a um verdadeiro suicídio. Você já visi-tou a Cinedia?
—Ainda náo. .
-Pois vá visitar á hora que quizer. Esta-mos lá ás suas ordens. E' preciso antes de malanada saberem do enthusiasmo com que ali setrabalha... a actividade febril que empolga to-dos nós nesse momento. O studio do Pedregu-lho está produzindo três films para esta tem-

porada. O «Preço de um Prazer» *stá quasi ter*minado, «Mulher», da direcçáo de Octavio Men-des, já se acha bastante adiantada, e «Ganga
Bruta», de Humberto Mauro. Mas náo é só issoTemos ainda dois films a ser iniciados logo
que os actuaes terminem. Como vê...—Uma actividade febril u-... estamos trabalhando. Sobre cinemabrasileiro todo mundo se julga com direito dese fazer ouvir, de reclamar, dar sugge&fóes.
criticar: Queremos isto. Queremos aquillo..
prectsamos disso, daquillo^ isso está malldeve ser assim t Como regra geral os que maisfalam sâo o que nada têm a dizer, os que me-nos entendem. Nâo temos nenhuma pretensãoá infallibilidade. mas a perfeição é o nossoobjectivo. Está-se trabalhando... Calma! O ei-nema c uma arte. mais é também uma industria,
nâo depende exclusivamente da nossa vonta-de, nem do talento dos nossos actores e dire-ctores, depende também do meio, do publico edo mercado, entendeu ' #

—Perfeitamente!
-Pois é o que tenho a dizer â .Vida Ca-

pichaba» a respeito do cinema brasileiro; os«fans» do Espirito Santo hâo de concordar comnoaco. Quando quizer visitar a Cinedia..»
E o Gonzaga retomou a penna e continuou

a garatujar os seus artigos da «Cinearte.» Omeu olhar indiscreto poude decifrar uns gar-ranchos| guisa de titulo: «Cinema do Brasil.»
Pobres linotv pistas !

'.*!_

Ü
\_______mI

y,,..: SHHEè.

Epaminondas Martins
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ÜL, AMERICA CAPITALIZAÇÃO
Sorteio» mensaes com o protootolHtfodea o aer sorteado

Coairàbutclo mfnsal
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 *& í 10:000$
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Se o titulo nio fôr sorteedo na vigência
dò c|„ receberei» o dobro do capital

despendido.mHfwSSmemmí^^

20$000
50:000$

100:000$
Sele eombl»a*?Óes sorteadas todo» os meses

SUBSCREVEI «TITOliOS COM O AGENTE AUTOKIZ4DO

IDELINO VASCONCELLOS - Rua 1? da Março (Café Americano)
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Mt dia 21:

»'.- 9

em Mauro de Araújo Bra-

Wcriííc 22:

ffontem;
%• Senhora Nair Monteiro Sea

bray esposa do engenheiro Augu*-
to Seabra Moniz, director da Via-
çáo. Obras Publicas, Industrít e
Commércio deste Estado.
CONFERÊNCIAS

Escolar «Gome9 Cardim». uma
conferência sobre o themi: «Iden-
lid.idc da musica árabe do perio*
do clássico e da musica espanhola.
Difj«âo de^ta na Europa da Ida-
de M-dià Conseqüências histori-
cas e artísticas »

O asMimpto é bastante interes-

• a ¦'"-.¦
Wmü

.. 'A

O nosso confrade Edmundo sante. principalmente para os cul
í J 7" c, .u, „a. „««, An Corrêa Lopes, director da A Raça. tore, da indica, o que levará, cer
«ra. Helena, fetoehr. esposa do - . • „„„.,.„ ,,„ r.n,n„ t»ment... Brande assistência.

i;
SjtMS*

v ¦

lir* Henrique Stoehr.
í —Senhorinha Darcilia Klayntda
lídade de Joáo Pessoa, neste Es-
lado. .

, 

'.... '¦ '¦ *

No dia 23:
Senhorinha Arabella Moreira.

Sr. Domingos da Silveira
ianna Leal.

Desembargador aposentado
Wé Batalha Ribeiro.

Senhora Esiher Nicoletti Ser-
lâo, esposa do nosso confrade

Carlos Serrano.
—Sr. Elpidio Wanderley.

No dia 24:
n Srs. Fernando Osório de Miran-

|rda>"tenente cel. Herminio da Ca-
valcanti, Clovis Ramalhete.

Senhora Leonor Batalha Barcel*
108, esposa do nosso companhei
|p Arnaldo Barcellos.

—Senhorinha Maria Tovar.
No dia 25:

Dr; Paulino Müller, medico nes-
capital. \

P/o dia 26:
O poeta João Bastos, nosso con-

í-de..; í
—Senhora Antonieta Amarante,

sociedade de Santa Leopoldina.
ta.—Dr-: Rosendo Serapiào Filho,
nosso coilega de imprensa.

—rSr. Aristides Passos.
Senhorinhas Didi e Filhinha Lo-

báo.

realizará hoje, no salào do Grupo tamente» grande assistência
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CIA.DE NAVEGAÇÃO h amburgueza
SULAMERICANA

SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sabidas do Rio para
RIO DA PRATA

La Coruna  26 de Fev.
M. Olivia (*).... 4 de Mar.
Cap Arcona ..... 9 de Mar.
Cap Polônio— 25 de »
Vigo  26 de .»
M. Sarmiento (#) 1 2 de Abr.
A. Delfino  20 de »
Cap Arcona— 22 de »
M. Pascoal (#) ... 27 de *
Cap Norte  11 de Maio
Cap Polônio— 13 de »
M. Olivia (•)  25 de »
(•) Via Sáo Francisco e Rio
Grande.

EUROPA
M. Sarmento.. 26 de Fev.
A. Delfino...... 28 de »
M. Pascoal.... 10 de Mar.
Cap Arcona.. 18 de »
La Corufía — 20 de »
M. Olivia  27 de »
Cap Polônio.. 4 de Abril
Vigo  17 de »
Cap Arcona.. 1 de Maio
M. Sarmiento... 5 de »
A. Deltino  14 de »
M. Pascoal  22 de »
Cap Polônio.. 23de »
Cap. Norte  28 de »
Cap Arcona.. 14 de Jun.
M. Olivia 19 de *

ara». í*
..yjfc _

m

de carga
Informações com os AGENTES

THEODOR WIL.L.E & Cia.
RuaJcroDymo Honteiro, lt (l andar)-UICTORIH ¦* '. 
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IRINEU FARIAS

Nasceu nas lindas plagas da Bahia.,.
Terra do carurú... do vatapá...
Aqui no Estado elle aportou sem cobre
E hoje tem uma vida de Pacbá—

•V- r

... -s. I

Por isso, quando falar» lâ do norte,
Sem nenhuma saudade, elle sorri..,
A Bahia, de certo, é bôa (erra
Ella estando por lá... e elle aqui.

% •

ar/

Este é um juiz que me merece fé
Pois condemnava até sua própria sombra
Se a sua sombra um dia fosse ié...

Conseguio ser um vulto de destaque I
Pois de todos jiijz«s capichaba?,
Nosso Irineu é o único de fraque..*

¦«

.#*

Aranha Sem Graça
i ¦ i ».
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Verdades admiráveis
OS CASOS PULLULAMJ

O Dr. Joáo Manoel Ramo ,
ex medico Chefe da Assis-
tencia Publica da cidade
do Rio Grande e ex medi-
co effectivo da Secçáo de
Tuberculos da Santa Casa,
da mesma cidade, com fre-

quencia no Hospital Nacional de Clinicas
de Buenos Ayres e na Santa Casa de Mi*
sericordia de Porto Alegre, atesta que :—*0 GALENOGAL» é de uma notável
efficacia no tratamento da Syphilis, tanto
aecundarie como tercearia* Maia do queo meu testemunho clinico, dia o eminente,
facultativo, por ahi pullulara os casos quebem alto faltam a respeito do seu accer-
tadissimo emprego em casos graves de
natureza rebelde.»

(Firma reconhecida*)
A experiência 4 tudo.*, e é a experien-

cia que affirma ser 0 «GALENOGAL», o
melhor depurativo, o melhor tônico do
sangue coçn quasi meio século dé resul-
tados surprehen dentes, por isso, deveis

«;/ | I { usal-o. . - :, •- * u t
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• * • O Japão è o paiz em que «e publicp'
maior numero de livros. De tacto. das typogra-;
phias japonezas saem an::ualmentc 2(> a :J0 mlf!
volumes, o que corresponde a uma media dai
«O por dia, ao passo que na Inglaterra a proji
porção é de 8 a 0500; nos Estados Unidos,
7 a 8000 ; em França, de 12 a 12.500; .ra^fty
lemanha, de 28 a 291XX). Cumpre lembrar qu^|as edições no Japão sAo raramente superioréfl
a 500 exemplares, emquanto que nos Kstadoa
Unidos e na Europa, em peral. sáo commuúif
os casos em que a edição de um livro é repip
sentada por 30.000 exemplares- yM
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Em Berlim, na praça VVittlerburg, exi
um carvalho que foi plantado no logar em qLuthero queimou a Bulla papal, que conde
nava a sua heresia. Isto foi a 10 de Dezem
de 1520. A arvore até hoje inspira ornais vi
respeito, fia pouco tempo um transeunte ser-
rou o tronco da arvore histórica, produzindo-lhe uma ferida. Isso motivou grande indigna*
çáo, mas a arvore foi cuidadosamente tra
e ainda lá está erecta e soberba, ensombran
o jardim da praça.
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; ^dntfínas)
fydo havia maior facadista wa Ctfrte r/o

k^0° a° Q"* fosse o ümbelino Vieira—vul^o
|d^í»(Ji>, antonomasia que ganhara, quando
^^aziftho, no subúrbio onde nascera, pelo fa*
**» *w '"</" carnaval, ser a sua phantasia

dilecta um dominó de metim pteto.
Efa, portanto, o < dominó» o rei dos mor

dores, ou melhor: o pae. o avô ou o Adão
demais espalhados pelo mundo.
Quando o Adnet entrara, como aprendiz,

Pàsú da Moeda, já, de ha muito, lá se
a o ümbelino feito porteiro.
ío havia naquelle estabelecimento publico
l*#o tfwsstf s/tfo />or *//* mordido. _D<?s</<?

írector até o mais humilde servente. È até
ê$mo o Adnet, coitado, apezar do miserável
denado de JÕSOOfíque percebia mensalmente,
o deixara, certa vez, de também pagar o

i* tributo com um patacâo de 2$0Õ0 em prata.
Entretanto o homem zinho nâo era nenhum

olhado na vida. Andava mais ou menos
Cènte, era proprietário da casa que habitava

Ut freqüentava com a mulher e duas filhas te*
as diversões populares du época.

¦ mu *

Quantas vezes o Adnet, cheio de inveja, o
fa* aos domingos, passeiando de carro com a
imitia !

t Mas, tantos calotes pregara nos collegas,
|W chegara a ponto de nâo mais obter cem

têis para o boptde.
Quando se vira desmoralisado e corrido de
*, dera em bancar importância. 0 seu pri-

Jro cuidado fora pagar todas as dividas con-
jftahidas com o pessoal da repartição. Em me
^p de dois mezes, já nenhum col lega era mais"credor.

P<*hi em diante, na Casa da Moeda, já nâo
^Cammentava outra coisa senão a brusca mu*

nça do «dominó.*
Raros eram os que já nâo o olhavam com
certo quê de respeito e mesmo de admira-

Nâo era mais aquelle typo de ha doisizes: pedinte, mentiroso, importuno, desmo-
Walisado e até mesmo sem vergonha.

Entretanto, para o Adnet, não obstante a
l$ua(idade, aquella transformação repentina doidominó* merecia outro julgamento que nâo o'"" 

por alguns collegas. E. por isso, em se-*redo, dera em espreitai o.

das

IP Uma manhã, descendo, despreoccupadameh
"¦'"-. . ¦ '¦¦* -i

Íééííéíééééé

I!

*fa,;.' '¦", fafa ¦'•"te, a rua do Ouvidor, vira elle o homemzinho,
de chapio na mão, todo coitado, dirigir se aoConselheiro Ruy Batbosa, no momento em queeste, sahindo de uma livraria, ia tomar umtilbury.

Sem que se fizesse por ser visto pelo faca-dista, procura se aproximar e se oceultar porde traz do vehiculo. Queria ter certeza do quese tratava.
-Mas, seu ümbelino, assim é demais t —

exclama, á meia voz. o Conselheiro. Ha dois
mezes que o senhor nâo me deixa socegar ! Dia
sim, dia nâo, lá vem o senhor com a sua can*
Hiena t Quando nâo é para comprar medica-
mentos para sua esposa, é para pagar o me-
dico de sua filha mais moça ou o dentista de
sua filha mais velha .'... E. hoje, conforme me
expõe, é para enterrar seu filho recém-nascido..
Deste modo, quem acaba por ser enterrado
sou eu.

E, lhe entregando, com enfado, uma nota
de 20S0O0:

—De quanto o senhor precisa mensalmente,
seu ümbelino, para que me nâo importune dia.
ria mente ?

_;y
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Surpreso com a proposta, responde o faca-
dista, mastigando nervosamente as palavras:

—Ah ! Conselheiro ... cem mil reis... è o
quanto me basta...

— Está direito. Portanto, todo principio de
mez và buscal-os em meu escriptorio.

... ,,, <

JA Ruy Barbosa se encaminhava para ta-
mar o carro, onde, em posição respeitosa, q es*
perava o cocheiro, quando o •dominó,» com
sorriso cynico nos lábios, detém lhe os passos:

—Mas, ouça, Conselheiro: V. Excia* não
me poderia dar, hoje, uns vinte e cinco jà porconta ?! *

Antonino Moreno.
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O» treguezes da LOTERIA DE MINAS aào o* teus melhores propagandeiet.
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uondo U 5 tor o um fheotro obserue. qu» mJh&-
,00*7, ôos espectadores soo coiuus .,™

\ R coluicie. em gerai, prouem ôo mou troto *
ôesleixo òe muitos, poro com o cobello E tuôo

. quanto e mal trataóo. caminha o passos lar-
gos para o Regeneração.*j o
O cobello e atacaôo constantemente porNnno-

. i meros moléstias, que precisam ser combati-
ôas. sob peno de alastrarem-se por toôo o
couro cabelluòo. exterrnínanôo-o por completo.
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,«_.. «... _ -# POR90E lál CIMII1EI IfSIl il • na?
fí Loçoo Brilhonte é obsoiufomente tftoffrnsft
ua/ podenôo. portanto, ser usoôo ôiartomen:*
*- por tempo Indeterminado, porque a auo ck
(oo e sempre benéfica. ,

Usondo a Loçdo Brilhante U S com bota oa cobefloa
bronco» a larô o rabeco aampre limpo * fr-aco.#£ ocobello.) forte. %hndoe .fdoao Êvitc-ú aa c<
queda do cabrito e. o ralutoc

¦Bs caspas soo um das maiores inimigos do
cobello. Essas caspos que U 5 ue ho|e no
seu cabello, seroo com certe2u. o causa do
suo tUturo coluicie

fl loção Brilhante noa mancha o peite n#m quatatooa cobelloa.* como aconteça com olquna ramadtoa quecontem nitrato de prato e outro» -soe» nocivoa C* re>
commenóado pelos princtpaea institutos 5o n» to noa
do extrongeiro e anoivaodo oeio Oeponomanto âe
Hygiene do Broail.
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Nâo te cases cedo para te náo arrepende
res tarde, nem te cases tarde para te náo arre
penderes cedo.
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Uma mulher com dinheiro é um bom par*
tido, tem todas as vantagens. Uma mulher sem
dinheiro é um partido de opposlçâo...

.v.
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O amor no coração humano é como o leio
nas balanças: em cada uma tem um peso.

tim kilo de amor na mulher tem no maxi-
mo, 2(X) gramara*...

8R88 88

Quem tem telhado de vidro náo atira pe-
dra no ar. alheio. Forra o de zinco e espatifa
o do visinho...

88 83 ffi

Tortas náo se escrevem por linhas de Deus,
é certo. A pente «s come com bom vinho.
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CLOOOALDO LINHARES

Clodoaldo Linhares, jornalista, ;
/W/a r/<? estro altivo e até fecundo,

Passa por ser, depois de Carlos Sá,
0 homem mais feio que anda pelo mundo.

Todos dizem mui mal do seu semblante,..
Mas, apezar de fria de verdade,

lille sorri para as mocinhas lindas
E cheirosos flanando na cidade.

No faro, è sempre vulto de destaque.
Inconfundivelmente talentoso.

Dentro das dobras negras do seu fraque.
¦¦¦.:¦' ; Y-Y'--"" ¦
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.-¦¦.¦¦ 0s '¦¦¦ ¦' S-y ¦.; ¦Itohcmio. vacando como um noitibô.

Já certa vez perdeu por,., distração,
Além do guarda chuva, o seu chino..
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Náo se olha dado em dente de cavallo.

88 88 88

A diíferença que ha entre um botáo e um
hospede importuno é que o T entra em casa
e sae, e o 2?, fica...

Aranha sem Graça
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88 88 88
Náo ha dor que se compare a da ingrati-

dáo, porque é uma espécie de lei brasileira :
ae estica á vontade, náo ha medida txacta.

Confia mais naquelle que te diz: bandido!
;do que naquelle que te diz: amigo ! O 1° terá
o cavalheirismo de náo filarte o jantar c o 2°
te carregará a casa toda..,
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Um dia da caça, outro do caçador. Um dia
da mulher, outro-., da mulher ainda. A mulher
nos caça os cobres...
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O cântaro tantas vezes vae á fonte, queum dia se quebra. O commerciante tantas ve-
zes vae á fallencia, quantas náo se quebra nun-
ca 1 E* que os cântaros sâo de barro e os com.
merçiantes nâo sâo burros !

Marquea da Miracá
'¦¦ '¦¦ - YYY ¦:.*::¦ YY ¦..''- ::--yyy v .

'¦'-:'í ' •:. :Y ¦'

. 
¦ , •

..yy,,: £* ¦/¦¦' -'.¦:;¦.' ¦¦. \ * ¦ .* y. . * ¦ y.-y

^sr . .:.H:'y.' '' :-y.-y ¦ V, . w_ 
? K^

'•*"
S'- ;'*$¦. 

''¦'¦¦*¦-'..9*

^

b;

ir 2_m.'•'•*. ^^ff^B^l5Pa^Bf*lflB«fl^<l'^^fl™''''^fllL'i

!*^
OOP GRIPPE
PESFRIADOS .'

í lWnftTrnLP#1 V;. ^^B fl ¦ m i r£ * I *¦ 1. * -E 1 ^* ^

, í ^^^^^^T^23B^_._._t_^.

f_í fl P^V 4,v BJbVj _Li j. 11 a -L. fltâk. >. -«»
m BpMiláflBÍflflflB/flflflflsV
A a liCat yrfl flfl^^Br
I 

-flflflflflflBflflBflflflflBBr

8 ——————

GUARAINA
C«Wf 4.0Pt»tSt TU0O&

OPILINA
6 P*nOtA3> OC9UCHINA&

GUARANIL

 . .. .-». .

MALEITAS
PALUD1SMO .'

PUQGATIV/O i
LAKftNTI IHCPCICO .'

í COMSTIDANTE |
ANTIOiaRRHEICO i

TOSSE BROMCMITE |
COÇUELUCHE

AOTEPIOSCLEROSE
VELHICE CORAÇÃO.'

%J

-O

tOetCt^TOADC SAeOStOftO

TQEPAPGYL
CO^OQíJaiOOft AA-_CH.HfftC-»CO

MALEIZIN

PURGQLEITE
IUOÜÍ>t LmvClOOPCS

TANOLEITE

HUSTENIL

IODALB"

JSÍ
OOÍTA5

ílfSüLT.?* f°?ÍÍ^S ** rc**K**K> formulei.^ A vej^anô5 boas p^rmâc-ase dn^inaa

:^^i»:

JuU£XMn_OJXU^^
__A cTioOR. RAUL LEITE^C'*-

"

Y:.:CÍfeW-iJ_i'Y"4YY;L!Y:í'..v:' íYv ... .,'.-.".:..;..;..-. ,:'¦.¦?. .1 •:"-... ó, • .¦¦'•¦?'«:.... Y.^vía.Y ¦.._. _..-... ¦ ...í_ .-.! «..; CY ... .<- 4':';. ¦ _



t'^a'.a'a "' ' & ¦ ,-¦¦'' ¦¦'¦¦'¦' .a,'*'»a)r ../f'^* *¦ ,""'''-*¦

lf^—— ¦ " " ' ¦ .ii ————————¦——^ ^flj Bk , i «t"ÜÍ
WflflM |H ^^^_ ^^^^^^^^ ^^^^ __^_| ^^^^^^^„ _H ^P~"^flflflf ^Z aaakl

Í_______________________«^3.§»l^»»»»»»^^ BflflflflflflflflflflHI 13 fi P__fl r I I I *$mI 55_ RS 7J Biàl fl I IM; "'.¦''¦ m
MMMMMMMMMMMMMMMMMMMM+ffltí^mMm A flf ^¦flflflflflflflflflfll ' '^_|
I Pm/S M W ffi^ W**t / fllla II ' >J$1

B? \\\\\\\\\\\\\\\\\m tJmMm\\\\\\\\\\\\\\ ' B^B _______H >;11
IR' ' \m\m\m\m\\^^'A ^ yflflflflflflflflflflflflH flT^L l^^^^^^l ' "-^i

Bw.v ¦¦ ^1^1 mmmf^mmíA'* _f*M^' ljE»flfllEflfl E~^^^^^ - "AJ^-*^__ffi''i"' ''-^ _^_^_Èflflfl1 ^flflV flfl ;TiaífiS
I ^^E¥^fl W^S 

~^V 
-*_SÍ»*'ÍÍ^^^ J^^^''^''í^mmM "_ I¦ %" mjt~ * "'*'' ¦ \^^^AMmAÊÉ& íMâÊaÊá ~^^^^ I

_____!___P___É________tí^ _^^^_ ________!
|| 

~^^^^^^^^^^~^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^* 
-^^"^^ |^flflflfl^^flflfl^W| #jJJ

.' 
'.'.- 

,'¦ -,:¦¦ ¦ 
." : r.1 .'¦¦¦>

:¦.¦:..... ...

1

Após o chá os convidados se retiram.
No ambiente discreto e confortável
de seus automóveis dão inicio aos
commentarios.
Ás senhoras, naturalmente* observa-
ram tudo: a "toilette" riquíssima de
madame X, a "pose" do com-
mendador, o francez "manque"

de certa senhorinha e um sem
numero de minudencias que ^E^^E»^^^Cj^^^BBfl9''y''

^^- "^^T'IIIHI;'ll 
ll-J"-''*"r" ^

¦ ¦¦'¦¦¦&'nem sempre peccam por excessiva
¦ '-'¦"' .4.-

discrição.
"Provaste os biscoitos ? Excellcntes,

pois não? Eram sortidos e todos deli-
ciosos, principalmente os com creme."

"Realmente. Eram biscoitos
"Aymoré", do typo chamado
"Chá Rico", que se distinguem
pelo seu sabor delicado e pelo¦ capricho da Sua selecção..r~ »»

PECA AO SEU FORNECEDOR

AYMORE
BISCOITOS FINOS
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Pobre jogralJ No dramalhôo da vida
No qual o Cdio referve atro e profundo T

Judas, tu foste a victima escolhida
¦

• ..'¦;¦ ....¦¦.*¦:.

Para o mais torpe \proditor do Mundo.

Fatal tombaste e, em rude descahida,
- ».*¦

.'•"¦".':¦ •¦¦ • '¦" . . ; V;'/,;^-v::VjV;.{'ív.:Jff1;V..v. --¦' '¦;' **-'.Foste esbarrar do lodaçal ao fundo I
Alma de simples—pobre Alma descrida 1
—Mercê de um povo hypocrita, iracundo.
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Morreste ? — Sim. E a Humanidade em ferias,
... . -

fisía que em s/ tem todas as misérias.
Chama-te o Crime hediondo e furibundo 1
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Consola-te, porém, onde estiveres...

Que sem falar no Mundo das mulheres.
Ha milhares de Judas neste Mundo.
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Importação
dlrecta das
melhoras fa*

brlcaa
estrangeiras

Perfiaarias ttaai, tatria.tatal ctfit£ks
a suelfliJes sbjectas 1% taacaiar

Serviço organizado pare o fornecimento
Immedlafo, por atacado» a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
aecçio de varejo

Deposito per-
ma nente de

todos
oa artigos

de aeu ramo

CommlBBOeB — RepreflcataçSefl — CoBfllgBaoSe»
Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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TODAS AS "

IHPRÉSSAS NESTA PEVlSTA
:>AO FUTAS NA

ASAYIANNi
^y (ANTIGA CASA BPUM) ^j

ANTÔNIO SEPULVEDA
RUA UCDO, .3 O

Teiepl}. <7-õ5ó7. -
. PIO DE 1ANE1R0 .^
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C0LLE6I0 AMERICANO BAPTISTA
AULAS PARTICULARES
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Para o curso de Inglês dispõe o Colla-
gio de cinco profeasoraa Norte

Americanas.

Para o curso de Francéa dispõe o
Colleglo da profeaaora O. Margarida
Reno e Etta Fern Reno, ambaa dlplo-

madas na Universidade de BuckneL

Para o curso de Musica dispõe o
Colleglo das duas profeasoraa acima

referidas. ~

Para o curao de Português pratico.
Rhetorlca dispõe de profassora com-

patente. •

ITITfUTC '

. :
a • • De cada mil habitantes do globo 558
vem na Ásia; 242 Da Europa ; 111 na África ,|

A 32 na America ; 5 na Oceania e 2 na Aual
*jL? lia. Na Ásia vive mais da metade da popula«^ çâo da terra e na Europa, cerca de quarta pi
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¦^átex
âfèesaa fiubllcaçôoê eào gratuita*, em v/afa doa oxoollontom mm§aalaa9 quo jroporalo-

nam aoe ae#i*oret commorolmmto*.
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Proteja os sm\ãs
FILHOS contra o
RACHITISMO
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O 
ÓLEO de fígado de ba-
calhau é recommendado

hoje pelos médicos como ufna
valioso ajuda para fortalecer
as crianças e protegei-as con-
tra o rachitismo. As crianças
tomam-no pro-mptamente
quando lhes é dado na forma

de Emulsão de Scott, e digerem-no com facilidade.
E um verdadeiro tonico-alimento especial-

mente bom para collocar as crianças no caminho
da robustez e da saúde. Dê-lhes a Emulsão de
Scott para robustecel-as.

•". }: <
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Emulsão «• Scott

Si a illusâo náo fosse uma men-
tira as mulheres nâo seriam a il-
lusâo dos homens.

ODomc
Ja^a^O^t^pJWpy ¦'*';¦ jéiX-?X'

O ridículo è a significação eia-
cta do que é um imbecil quandoacredita no amor de uma mulher.

OJQCCO '
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No fim de um grande amor ha
sempre uma creatura feliz e outra
desgraçada - dá se o mesmo no
final de uma questão entre dois
indivíduos onde um vai para o
cemitério e o outro para a cadeia.

r j y " f
j

Uma mulher com o acerescimo
de 100 °|0 sobre o seu valor nâo
chega â metade do valor de um
homem... sem valor.

_S__OQO

A lagrima é a única verdide
que as mulheres arranjam paraaffirmar uma mentira.

Edwaldo Calmon,-"

PARA SÉ VIVER BEM
¦ i r*";*:-ní5.-!"Js'..^r«-.J tumàtmMtm* u_ **¦

¦MiWíW.

****^*>.*<»)-«*r*w»»»wi*^ yiLL^.

I nitllKINI
A imaginação é a acçao do ce~

ro. O cérebro de uma raelin-
prosa náo pôde* ter o mesmo raio

JÉa acçáo que o de um sábio. Em-
Jglianto o cérebro do sahio se es-
JIJHide ás grandes descobertas, o

Irebro da melindrosa nào vai
lém da conquista de um msrido
lota. ' - >.
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||e tudo que o homem sabe, a
ÉUlher, quasi, nada sabe.

;*..:>

dade e a realidade de uma hv
pothese.

QDQQODoocDco

A mentira é a arte de dizer o
que náo se passou — leva uma
grande vantagem sobre as mulhe-
íes que dizem o que se dá no
contrario do que se passa.
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Creio mais no juizode um ma-
luco que no amor de uma mulher.

839S88

O sorriso de uma mulher é como
-o brilho falso de uma jóia falsa

¦¦¦:¦¦ '¦¦.-.. "í-.^

D. João Manoel, camareiro Môr
d'El Rei D. Manoel, parece noa que
nâo vivia muito em paz. Natural-
mente, tendo experimentado todas
as faces da vida, no que ella tem
de áspero, de agre, de falso, de
doçura e brutalidade, é que d.

João compoz as seguintes regras
para se ter vida em paz:
Ouve, vé e cala
Viverás vida folgada.

Tua porta cerrarás';
Teu visinho louvarás ;
Quanto podes nâo farás;
Quanto sabes nâo dirás;
Quanto ouves nâo crerás;
Se queres viver em paz
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61ift-ft mentira fosse morticínio ná*>
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stiriair. fhulheres no mundo
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Dormir é um modo pratico de
morrer provisoriamente.

Seis cousas sempre vê
Quando fallares, te mando ;
De quem fallas. onde. e que,
E a quem, e como, e quando
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A differença que existe entre
i homem sem juízo e o juizo de
ia mulher, é a mesma que ha

Ltre a hypothese de uma reali-

¦ #

A acçáo que o álcool exerce ao-
bre o cérebro é a mesma que o
dinheiro exerce sobre as mulheres.

Mais vale fiar de um cavallo
sem freio do que de um homem
sem discernimento.

Theophrasto
mim
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4 PRESENÇA DE -LOMBKIGAS
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se conhecem, algumas vezes, por estes symptomas
vulgares: Comichão no nariz, appetlte constante,

bafejo com mau cheiro e dores, eólicas.
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PARA EXTIRPAR

LOMBRIGAS e SOLITÁRIA
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OS MARIDOS
SÃO
ENFERMEIROS
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e injusto! Eu. tão doente e Você ainda por

cima?fica de máo humor, como si eu tivesse a culpa! *
Não importa saber si é ou não injustiça.
t a realidade: os maridos se contrariam qtian*
do as esposts adoecem I Sâo portanto máoserv
fermeiros e quasi sempre acham que as e&po-
sas foram imprudentes f
E quantas vezes elles têm razão í Quantas do-
enças as Senhoras podem evitar ou combater
aos primeiros symptomas. bastando para isso
a prudência de terem em casa um vidlit) do
grande remédio

A SAÚDE DA MULHER
que evita e combate todas as moléstias do Utero e dos Ovarios, iaes co-mo Cotjcas Uterinas, Flores Brancas. Regras Demasiadas. Falta de Regras.Males da tdade Critica. Rheumatismo. Inflam inações do Utero e dos Ovarios

Usar A Saúde da MuUier"é uma medida de sabia prudência, nâo só
para o cuidado da saúde como também para a defeza da felicidade
domestica, porque A Saúde da Mulher mantém integral e constante o en-

canto do Marido.
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IDADE do Silencio, Solidão florida. Cidade pequenina e humilde, eu
te amo . Eu te amo assim com as tuas casinhas ingênuas e brancas
se reflectindo no espelho sereno do rio. Eu te amo assim cem as tuas
palmeiras esbeitas, abfindo vaidosamente os leques das folhas verdes,

nas tardes de ouro e azul. Fosle feita fiara o sonho de um poeta, toste feita
psra o declínio de um eremita. Solidão florida.. . Aqui não se escuta o barulho
das machinas resfolegantes, nem se ouve o grito desolador da lueta pela existen
cia. Longe da multidão furiosa das grandes cidades e Unge da poeira suja das
avenidas, a alma do crente se ajoelha. Refugio sagrado. Desprezando ledas as
delicias e todos os prazeres enganadores das grandes cidades, é que se sente a
delicia da tua paz - ó cidade pequenina e humilde. Foste feita para a meditação
e para o exame de consciência. Diz uma lenda que os teus habitantes costumam

ver, em sonhos, a figura de um grande poeta e de um grande santo, nas
noites muito claras de luar. Ao luar, ei tes contemplam afigura se-

rena e magnífica de Anchieta. o humilde anachoreta, mergulha-
do na contemplação profunda dos horizontes longínquos

e mysteriosos..
Benevente, cidade pequenina - eu te amo.
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T O enterro do Sabiá
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Depois que Alda e Lourinh > morreram, fica*
ram só elles três : Santuzza. de três annos. a me*
norzinha, dona de uns olhos muito verdes, uns
olhos que sabiam ficar tristes, quando queriam,
de cortar a alma* uns longoa olhos verdes amen-
doados no rostinho atrevido de rosa em botão,
aob o enfeixo dos cabe Ilos esturricados, côr de
gravata, espetando os (.ombros. Jorglnho, todo
louro, todo gordo, todo crespo, que vendia beijos
a tostão 1 E Maria Cândida, a «feiosa» que vivia
sempre sonhando em pé, diziam, a de espirito
tâo rebelde quanto mystlco, tflo precipitada
quanto sentimental e de Índole pensativa...

Para melhorar a educação nos collegios da
cidade, um dia chegaram da roça dois priml-
nhos. para grande enthusiasmo dos três irmãos
que já estavam começando a achar a vida mo*
notona, lá entre elles.

A casa em que moravam, tristonha e gran*
de, passou a ser um paraíso em miniatura.

Elles moravam numa granja deserta, afãs-
tados da cidade, no meio da restinga triste,
onde as madrugadas e os crepúsculos tinham
prolongamentos profundos sobre os nervos dei-
les: de manhã eram aa cigarras» zoando no
meio do sol, nos brotos das arvores, na concha
das flores selvagens do matto; eram oa pas-
seios de pés descalços, com a mamãe . pelo
areial gelado, até chegarem lá na floresta dls-
tante, onde apodreciam troncos negros e Ho*
resciam begonias côr de rosa e de onde a cre-
ançada voltava com os vestidos humidos de
neblina, o collo cheio de frutas e molhos de
flores sylvestres, emquanto o sol, retezando o
arco de raios no horisonte, desferia flechas de
luz sobre os primeiros pincaros dos montes. De
tarde eram os passeios lentos, repentinamente
graves, em que o grupo alacre e disperso da
manhã, caminhava mais juntinho, num aconche-
go de espíritos que se preparam para ouvir
historias de fadas á noite e temem vêr surgir
de cada moita» ao gemido nervoso das rolas
viuvas, phantasmas de dragões encantados, na
pelle do mais inoffensivo lagarto verde, ou de
ursos que falam no vagir do mais innocente
coelhinho arisco de carreira por sobre folhas
seccas.

NICOLUSSI

Então elles náo tocavam nas flores nem co-
Ihiam frutos.

O (repjsculo dourava os grandes tardos
rubros rebentados entre espinhos no alto das
pedreiras e o vento fazia pender os pennachos
de seda dos capinzaes maduros, sem que uma
só máosinha se erguesse para profanar a do-
cura religiosa das cousss. Dirse ia que de tar*
de todas as cousas ficavam santaa.

A's vezes elles paravam debaixo de uma
enorme gabirobeira, no caminho da montanha,
ouvindo o canto de um inambú ao longe, á
sombra dos cajuaea sombrios. Outras, prose-
guiam religiosamente pela planicie afora, até
a beira da lagoa onde voavam garças côr de
rosa. E ficavam longo tempo olhando, á beira
dos regos dágua que corriam para o mar, os
salgueiros tristes e pendentes.

Que doce suggestáo naquelles ermos...
Entretanto, aquelle grupo de creanças crês*

cia com almas differentes, apesar de viverem
no mesmo ambiente. E' que aa creanças sáo
como aa varias espécies de plantas brotadas
num mesmo chão: ali eatáo, lado a lado. sor-
vendo na terra chimica o húmus que alimen-
tara sua semente excepcional, a espongeira com
seus botõesinhos pennugentos, a pitangueira
selvagem florida como uma noiva, os manda*
carús burguezea que levantam os braços para
a parasita aristocrata que pende do alto da ga-melleira gasalhosa, o capinzal que desenrola
seu tapete humilimo ao pé de todaa aa arvorea
senhoria... Cada uma escolheu, no mesmo meio»
os elementos inconscientes de que era fatal dis-
pôr e cada uma cresceu personalissimamente \

Santuzza, Jorginho, Maria Cândida, oa pri-
miohos Tintino e Tetêde, que adoráveis plan-
tinhas nativas náo eram, brotando no mesmo
chão e crescendo tão differentes 1

Tintino era caçador inveterado de pobres
passarinhos; vivia com o tento nas arapucas,
no visgo dos laços e nas juritys...

Tetêde fazia vestidos de bonecas de tudo
quanto eram retalbinhos que achava.

Santuzza gostava de fitas no cabello côr de
gravata e fazia cozinhados. _
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Um animado «pic-nic» am Cariacica,
formado da ganta batuta...

Jorginho, o sentimental, chorava quando
mamãe cantava.

E Maria Cândida lia muito, lia demais his-
torlas de fadas, e vivia prescrutando os cami
nhos de formigas e os horisontes longínquos..

O bloco sentimental náo deixava porém de
crescer o mais colligado possível: sonhos, va-
lendas, tragédias eram todas vividas em com-
mum.

Por exemplo, no dia em que Santuzza re-
cebeu um talho na cabeça, batendo sobre a
quina de uma longarina de ferro, atravessada
num corredor, o sangue correu sem mamãe ver.
A creada protegeu-os:

—Bate bem pro sangue sahir que eu vou
buscar um panninho limpo, disse Jorginho (ei-
lea tinham todas as noções de hygiene e as-
sepsia!)

No dia em que a titia, demnada da vida,
com uma garrafa dekerozene nas máos lascou
fogo nos vestidos de boneca da priminha Te-
têde (que andava muito vadia na escola) a «fa-
tnilia» toda veio chorar em roda da fogueira.
Maria Cândida nem soube como, por artes ma-
gicas, conseguiu esconder uma camisolinha lin*
da. de tricoline listada e botôesinhos azuesi

O mais ardeu no fogo velho e ar-
deram de lagrimas os olhos das
creanças.

E no dia em que Maria Cândida
pizou numa cobra no meio do ca-
mtnho e gritou se atirando pra ei-
ma cie um cardo gigante, de onde
sahiu crivada de espinhos? Nin-
guem pregou olhos de noite, como
se todos elles formassem um só
corpo dolorido e todos os olhos de
uma palpebra só

Unidos I Que unidos que eram I
(apegar de alguns beliscões com
que de vez em quando se mtmosea-
vam.)

Sô se separaram depois do
curso primário terminado. Ah! mas
nâo antes de ter acontecido o facto
mais impressionante da vida deites,
aquelle que, mesmo depois de pas
sados muitos annos, elles sempre
se recordavam com ternura: o m*
terro do sabiá.

Náo havia de ser ouiro senão
Tintino, o iniciador do drama, o
caçador inveterado de ínnocentes
rolinhas e bem-te-vis.

Um dia elle appareceu com um
sabiá cinzento, «cantador de facto»
disse elle (todos os passarinhos en*
goiolados eram cantadores de fa.

cto, aliás, para a prosa cynegetica do seu Tin-
tino M e lá foi metter a pobrezinha da victima
em uma arapuca de taboa e arame, no porão
da casa.

Com uma perna da calça arregaçada, su-
ando em bicas, tostado como um beef, appare
cera elle com o thesouro na mâo.

-Ninguém toca! Berrou logo de longe.
O grupo se agglomerara incontinentet te-

meroso mas ardendo de curiosidade pra vêr o
achado incomparavel, escondido no porão, en-
tre pombos e gallinhas.

O vovô, assando castanhas no braseiro e
pitando um longo cigarro de palha de milho, a
matutar nas historias que iria contar de noite,
nem deu pela cousa.

Lá estavam elles, num canünho, ao redor
da arapuca, aos cochichos:

Onde vamos esconder ?
O melhor é contar a mamáe, interveio

Santuzza, temerosa. Senão ella castiga (cartão
no espelho, náo ir ao cinema, déficit na sobre-
mesa, etc.)

Jorginho, o sentimental, sei viu de introdu-

',:¦,..';,;. -,/¦ ::.y'.?:fíy

*ii-

ll.itSSS-SS5l

(Conclue noutra pagj

I
i
nI
i
I

i
i
m

í

IS s
i



91I
91i
¦I

,;.".'...... 

¦ 

. 
• •

'¦' ."V';':''.'";V'Vf

NO M UNO O O A TELA

i
I

B^„^^.^^_„. '*f

fl K^^^^^^^^^^^^^^^^^^^aBn^^^^^raal HP^üfl B
T^A^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m

W\ wLs^^^^^^^^^^^mmmm^^^^^^^mmm mmy$L\\W^ >^^H_| __^_í__f Í___^_9 |
^B mWT^^rUÊ^^^l^fmÊ »-¦ i^^l mmm^mm%^éksT^ \m\

^L\ mmf'Wm\ |ÍBÉ^__B__| |p#£_Éfll ^W*^: 
' ""^9H

9I9H 'fó%mm\ _K_Mfl B9fl*--*-W-ivrWfl I

*m^|^9^^^|KB^|^| •/¦"¦'¦ /fc3|_«í_^| mmtXfÁ^m^<''^^mmmm\ WB&íÊr1'''"'''- '¦''*f'—'"•" Bati afl^^v^aal bW*P*|_M It*^:'' 'V - c3*!!»

SSSgSfl^-í"^ Z$Qmm\\ BB'-' ^wfl BWJp^*^y*'^^^l BBaS^%í*KM?aBl BVfa^^^a^a-MÍÈCa^a^^^lP^Híia^^^^l^^ ** ^ *ll^

V'fêWÍÊmm\ mmwkí- y*^&''-^ '" -mmm^B^^^^^^^^^SÊí Wf^^^^m^''^

Lslita Rosa o Paulo Morano no fllm «Lábios som beijos.

Eu tenho
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£lJ tenho medo de
partir I

Longe de vccê nâo
sei se a felicidade me
acompanhará...

Náo sei mesmo se te-
rei animo bastante para
supportar por m u i t o
tempo a distancia cruel
que arrebatará aos meus
olhos a belleza harmo
niosa do seu vulto pe-
quenino...

Eu tenho medo que
na minha volta você es-
teja pertencendo a ou-
tro... A outro que saiba
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Ceyl, da família Laudelino Braz.
de Itanhomi - Minas.
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dar aos seus lábios a
volúpia dos beijos que
eu náo soube dar.. . A
outro que seja menos
tímido do que sou t

Tenho medo que esse
desconhecido exija de
você todas ossacrificiop.

Eu tenho medo que
você dê a outro a felici-
dade que me pertence..

E por tudo isso é que
eu tenho medo da vol-
ta.,. Da volta que me
reservará uma grande
desillusáo.

Edwaldo Caimon
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Aspectos da missa realizada na egraja do Carmo no dia 13 de fevereiro ultimo,
centro o dr. Asdrubal Soares inaugurando a praça 13 de Fevereiro.
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Vitta da Administração do Departamento Masculino.

O ENTERRO DO SABIÁ

iimii!umm_______-iiiiiig Y ' ' ¦¦¦¦¦-¦ .¦»
¦ mnm______.mm_x

(Conclusão)
ctor diplomático. Elle chorava quando mamãecantava, náo podia ter máo coração...

E o crime foi revelado entre supplicas e
promessas de soltar a victima três dias depoisde presa, que era só pra vêr, por emquanto, emais isso, e mais aquillo, até que a mamãe,atarantada, accedeu, tirando o ultimo partido deconhecer a índole das creanças.

Foi um alegráo!
#*wa * * _~ ._ mk ....- Iao bonitinho!

-Parece um puff de sedai
- Que vontade de espremer o papinhodelle!
-E os olhiohosl Espia só como elle mexeedm os olhinhosí
-Você já reparou como elle fica todo arri-

piado de vez em quando ?
—Será frio ?
Sim. Devia ser frio. Estavam todos no inverno, em pleno Junho de manhas geladas etiritantes e o sabiá, coitado, náo tinha maça-côes de flanella e cobertores quentinhos comoelles...
-Vamos arranjar paina pra fazer um ninho

bem morno, náo é ?
Santuzza oífereceu logo uma panellinha doseu apparelho de cozinha pro sabiá beber água

limpa todas as manhas. E Jorginho dispczse
a tomar lições de como se fazia uma gaiolade junco verde mais bonita para a futura prole.(Nem se sabia ainda se o passarinho era ma-cho ou fêmea I)

Claro que a promessa dos ttres dias» go-rou no meio de tanta solicitude...
Para o pobre cantor náo ficar tâo encoru-

jado como vivia, a arapuca provisória passoua ficar dependurada sobre o canto dos brin-
quedos, numa enorme sala vasia da casa, quedava sobre os fundos do quintal, pojado de
patos, marrecos e paturis. por onde se descia
por uma espécie de ponte enorme vestida detrepadeiras roxas, entre vôos de pombos ecambaxüras e zumbidos de abelhas que faziamo mais perfumado mel desse mundo, suspen-sas de uma das traves do tecto da enorme
granja.

Lá ficara o sabiá, caitado, do alto da ja-nella a analysar o tutu doméstico das bonecasde panno e de louça, dos bichos de celluloidee dos soldadinhos de chumbo - raça de seresabsurdos que nunca se mexiam sosinhos. quenâo sabiam se amar. que nâo sahiam dos lega-res onde os collocavam amalucadamente os de-dedinhos inconstantes das crianças. Isso era lávida ?!
Entào elle começava a cantar. Um pobre
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canto que era um choro de desespero saudoso
da liberdade:

&'

«Deixem me voar! Voar lá paralonge, lá para aquelle pedaço de céo
azul que eu vejo daqui de minha tria-
te prisão 1 Eu tenho uma companhei*
ri nha que me espera lá no meio da
mata escura i Nós fizemos um ninho num
galho de massaranduba, entre musgos
e parasitas. E, de noite, minha amada
tem medo de ficar sosinha porque ha
caxinguelè* traiçoeiros pelos ocos dos
páos... Deixem-me voar 1 Vocês náo
têm coração ?»

Sem duvida as crianças não sabem ao cer
to quando é que têm coraçáo...

Mesmo Maria Cândida, a que lia muito,
muito, e gostava de sondar os horisontes dis
tantes e a alma das cousas. continuou surda
deante do pássaro captivo, horas e horas de-
bruçada sobre a prisão, ouvindo-o cantar...

Mas... aconteceu que um dia o inverno
apertou.

A gurysada tinha acordado tarde, tiritando
de frio dentro dos camisolôes de flanella, e,
mal acabado o café, com os dedos ainda Iam-
busados de pfio com manteiga, despejaram se
todos para prestar as continências de estylo
devidas ao regio prisioneiro.

Que doloroso desapontamento I
Encontraram apenas uma massa de pen nas

cinzenta», do tamanho de um puqhosinho fe-
chado, implorando o céo, implorando...

Então... houve uma oppressáo de lagrimas
na garganta de cada menino. Elles se entre*
olharam (assim como quem procura quem é o
mais culpado...) e aqueila morte ficou entre
elles com um sabor secreto de sacrilégio.

Nâo deram mais palavra durante o resto
do dia.

Saíram cedo.
¦ «t.

A manhã estava gelada.
Puzeram o cadaverzinho numa caixa de

sapatos e o cortejo saiu pelo matto afora.
Lentamente. Doloridamente.
Fazia frio. O areial estava deserto. Só uma

rola gemia pelos ermos descampados, pequenoviolino de pen nas tocando a matinal fúnebre.
Elles chegaram a um enorme pé de malme-
quer em flor. Varreram embaixo bem varridi-
nho e enterraram o sabiá, chorando í Sobretudo
Maria Cândida como chorara, rezando um pa-dre-nosso a Nosso Senhor pra alma do sabiánâo ir pro inferno !

Santa ingenuidade 1
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'¦:'''"Correram os annos.
Hoje quando ella, Maria Cândida, aqueila

que lia muito, muitíssimo, e auscultava desde
pequenina, com os olhos esgazeados e o cora-
çâo suspenso, os caminhos de formigas e oshorisontes longínquos... hoje, quando ella ae
sente um pouco fria e insensivel deante de
certos factos piegas <la vida. é com o coração
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Ary, da familia Leudelino Brez.
de Itanhomi - Minas.

. ."' * ,- . _.. _.' . , . - '-:•'-..:";T

encolhido de ternura que ella se curva sobre
a memória de uma manhã nevoenta, em quesó uma rola gemia pelos ermos descampados,
á sombra de um pé de malmequer em flor e
ali, pequenininha, desse tamanhosinbo, sobre
um tumulosinho ingênuo, ella imagina que lhe
volta, nâo sabe de onde e por intermédio de
quem, a cousa mais maravilhosa, mais absur-
demente bella depois da adolescência, maisimpossível de se vêr resuscitar que ha nesse
mundo: a alma ingênua da nossa infância, que,sem se saber porque, de uma hora para outra
um dia também nos morre de repente.

Culpa da cultura, talvez, que é a mais bri-
Ihante das infelicidades humanas?

—Talvez...
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<€ Films sonoros» (?)

,*»**»

A «Metro Gpldwjtfg M* ver», annunciou pe-los jornacs que vae modificar a technica dos
«Talkics»: diminuir as falas e migmentar a

* fcCçAo.

Quer dizer: voltar ao cinema mudo.
Segundo o próprio agrnte da M. G M. todo

mundo entenderá, cie agora cm diante,os films
que seguirem esta technica. pela mímica,
mesmo que nâo enten
dam o inglez.

Ora muito bem. A pa-
lavra vae ficar depen-
dendo da acçâo, tal qual
no cinema mudo— a le-
genda dependendo do
entrecho.

Esta solução por que
vae passar o «falado» é
a certeza de que os pro-
duetores comprehende
ram que era uma estu-
pidez reduzir a univer-
salidade do cinema, ás
fronteiras de um paiz.

E si a linguagem ei
nematica. possue recur
sos para exprimir iodas
as emoções artísticas
sem limites de lingu*»,
para que falar?

Para que?
O cinema mudo era a

esta t u a de mármore*
bella, de linhas puras,
harmoniosa e universal.

Acharam que ella náo era muito real Quizerain dar lhe mais vida: puzeram-lhe cabel-
leira postiça, unhas, de ntes. cilits, fala e co-
res de gente... que resultou de tanta «vida
real»? Tornou-se ridícula. Falsa. Mas, humana ?
Nunca.

Si náo convencia pela sua bellrza muda,
eloqüente, expressiva, muito menos emociona-

" mf **-':-Í**Sr jÈ *¦**-' ^^"^''^«i"^ '/-. | a Íl V^^^tt^M^^»"*^ "* J._. 
""Ta^**'1L ^a£t!* \A \\

b\*Vi. <t^flflflfl ^B^flflW*.''. '+*m0mTmm\ flflr BT

^L ^ -. ™Bk ^^fl^^a*^r^TBflV i» Vaflflr aa ar

va com sua voz aperfeiçoada de phonographoe seus tons technicolos.
E ha quem oscille entre uma obra de arte

e uma estatua de cera?!
Afinal o publico já está se cançando... Na*

turalmente! Por cumulo de tudo os americanos
no delírio do barulho nâo souberam mais dis-
tinguir um som ouvivel de um detestável, in-

supportavel. Synchroni
saram tudo. Da voz hu-
mana ao rugido das te
ras; das orchestras do
«musichall» aos grunhi-
dos dos porcos; dos so-
luços das estrellas, ao
baru I h o ensuderceclor
das locomotivas...

Náo seleccionaram na-
da!

E a gente se ria na
dolorosa et ntingenc i a
de fugir do choro das
crianças cm casa, e ir
justamente ouvi l-o, *,m-
pliado, já se vê, pilo
microphone, no lugar
de repouso e distração:
o cinema.

A loucura auditiva foi
até aonde poude ir.

Para simplificar, me-
lhorar. 09 americanos
essencialmente práticos,
descobriram o bartilho

standard.
Servia prj tudo: pra aeroplano. pra choro,

pra miado de gato. pra alpinos ouvindo Mus-
solioi, pra torcida nos prados...

Fantástico!
E um film natural, com todos os barulhos

minuciosamente registrados (isto é prehenchi-dos pelo som standard, porque ao ar livre o
microphone é blague..) ternouse o maior sup-

A ,...
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plício que se pou-
de inventar.

Psra ouvir mais
barulhos ainda ha
quem saia de casa,
porque ninguem
quer ser retroga-
do e passadista...

Mas eu, embo*
ra admirando o
espirito democra
tico dos america-
nos fvnchronisan-
do, desde os dis-

BflM-__-_B-_-B-_BB-BI^K.--cursos do Hoover
até as conversas
interessantíssimas
dos peixinhos do
Trafalgar Square.
nunca mais saio
de casa.

Fico com as mi
nhes crianças cho-
ronas, com a vi-
ctrola do meu vi-
sinho e com os
bonds da Força
Electrica.

Muito mais eco"
nomico!...

FAN
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Na delicia das nossas praias
nminiiiíiMiiiMiriimmp

Uma educação severa é uma l>en-
çá^ para sempre, habilitando a en-
carar, com energia, as contrarieda-
des da vida. — Jercy.

niuiiimimi
Quando soffreres muito, en-

cara a tua dôr de frente; ella pre
pria le consolorá e le ensinará ai-
guma coisa.—Alex. Dumas Filho.
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BAHIA DE VICTORIA
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. "I forque veeê é tu...
I Onde se viu táo grande amor assim ?!
a Gosto de li, gosias de mim

De til maneira...

Por Isto, quando passas pela rua
As mulheres chamam te vaidosa,
Torcem a cara...
HE vaes batendo, mais petulantczinha, os sal
^.. Á [tos na caiçada..
Ulna so a inveja dellasí...

NA IDADE DAS CARICIAS...

Os homens, quando eu passo,
Murmuram, ruin«, umas maledicencias. .
Mas isto é só baixinho.
Depois abrem um sorriso e dão—Bom dia!
Eu olho a cara delles:
-Bom dia !-Rio e vou passando.
De nariz para o ar, como quem náo sabe nada...
—Diabo de lunático...
—E* doido, coitado !
—Poeta...

.

Que bom I
Tudo isto, tudo, é só por tua causa !

Calio
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O ar. Gabrial Luiz Qabaira, uma
daa vlctimaa na noite de 13

de fevereiro de 1930.
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Oldema, filha de Benjamin Pinto Carv
lheira e de d. Joaepha P. Carva-

lheira, residentes no Rio.
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Numa tarde fria.
a sombra do meu en agarrou se á outra sombra
para nunca mais deixar...

Numa tarde fria,
em meio de umas casinhas brancas
perdidas na immensidâo de uma paisagem verde
linda como um sonho, '
minhalma falou pela primeira vez
Numa tarde fria,
na hora mystica de um Angelus triste,
quando a cidadesinha
se vestia de melancolia e beatitude,
uma mulher, uns olhinhos verdes me disseram-
SIM...

Numa tarde fria,
nossos olhos se olharam,
nossos lábios se tocaram ..

Viaira da Motta
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Tudo em f/, minha amada
E grandioso e é bello.

As tuas mãos.
Os teus cabellos.

A tua bocea.
Tudo, cm fim.

Pois bem :
Os teus olhos

São a coisa mais linda
Que possues

:Y..YYY
-.. Y
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POEMA DAS TUAS MÃOS...
*»*«»M««W«™»i»iW»e^^

As tuas mãos branquinhas,
Mãos de boneca.

Enfeitiçaram sempre
Os meus sentidos.

... E si, por accaso, Deus, um dia,
Algum mal lhes fizesse,

Todo o amor que eu te tenho,
Minha amada.

Por certo morreria -t'Y* . ;?
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O circo é uma instituição ingênua, sempre-
tençâo a nada. Náo tem orgulho cie classe, nem
veleidades de gloria e de fama.

Ef de todo mundo. Popular. Popularissimo.
Representa a vida com muito mais reali-

dade do que o iheatro e sem as complicações
deste.

Entre um banco de pedra, pintado no pa
pc!â \ no qual o actor se senta prosaicamente
com cautela e um banco de pinho fingindo pc-
dra, eu prefiro o segundo. Muito mais firme.
E joga mais com a imaginação..

Emquanto o theatro se esforça para que as
lonas da parede náo balancem, no momento
em que a dramaticidade da acçáo toca ao au-
ge, o circo, para evitar mal maior — suprime
as paredes: faz de conta. Si o espectador náo
fôr intelligente, poderá gostar de uma peça the-
atrai e entendei-.1 ,mas uma pantomima de cir-
co —nunca.

Começa, que no Io cnso, a imprensa, sema-
nas a fio, vem explicando de que se trata. De-
pois, porque os programmas ajudam muito. E
ainda porque, as caricaturas das personagens,
sâo táo exageradas, que por mais burro que se
seja, acaba se de.scobrindo a intenção do autor.

Assim, náo ha quem vendo os archiduques
cobertos de medalhas de papel dourado e suis-
sas á Francisco José, náo descubra que o
actor quer se referir á Áustria. As clamas an-
tigas sâo táo estylisaclas, os trajes gregos táo
eloqüentes, que nâo ha quem, por menos eru-
dito que t?tj*, náo reconstitua a época e o lo-
cal cia peça. Abusam da côr..

No circo, náo. Tudo é differente. De men-
tira. E nâo raro. ao contrario. Nâo ha guarda-
roupa elucidativo nem explicações mudas nos
scenarios.

Si ha por exemplo, no theatro, uma fonte,
pintada no panno do fundo, na qual a actriz
e o galã, bebem água na concha da máe, todo
mundo entende, está claro. Por mais obtuzo
que seja.

E no circo ? Como descobrir que a caneca
em que o artista bebe água acs goles, é cas-
catinha ? Como saber, quando «equillr» é ca-
neca, e quando é rio dágua poético e som*

breado? Como? Que poder de abstracçâo for-
midavel tem que possuir oespectantel

Nos dramas históricos, então, a par desta
do?e de adivinhação < hri^ntoria a teclo + l«v»
d! «escavcillinho» tem-se ainda q;ie possuir eru-
cliçâo, si se quer penetrar intimamente na in-
tençáo da peça.

«Tiradentes e a Inconfidência», por exemplo.
Si o assistente nâo conhecer historia a fun-

do, si náo consultou Rocha Pombo ou Castro
Alves, nunca reconhecerá naquelle homem vul-
gar cie barba postiça e roupa commum, apenas
com uma toalha de banho felpuda no hombro,
Joaquim da Silva Xavier, por alcunha o lira-
dentes.

Um observador sagaz com cultura histórica
e poder de abstracçâo, reconstitue um a um.
todos os interpretes : «quelle cie pé de anjo e
calça de xadrez-Claudio Manoel cia Costa.

Aquelles dois sempre juntos tramando na
sombra—o Visconde de Harbacena e o Silve-
rio dos Reis.

Thomaz Gonzaga, Freire de Andracla, Al-
varenga Peixoto, os dois Rezende, Amaral Cu-
gel, todos, todo?, numa invulgar minúcia, lá ca-
táo no picadeiro.. Somente náo é fácil desço-
bril-os...

Ha ainda uma cousa que prestigia o circo
e desmoraiisa o theatro.

W a questão d^s artistas. (Nota-se : o po-
vo só chama artista aos interpretes do circo ;
os de theatro sào-actor e actriz. Esta differen-
ça, feita inconscientemente, nâo mostra bem,
a superioridade dos primeiros ?)

Ou artistas náo se importam com a prima*
dona. Nâo têm inveja. Todos têm suas tendeu-
cias perfeitamente dt tinidas.

Como são techniros. tèn. cordialidade com
os outros, technicos também cm outros ramos-
Nâo sâo rivaes. Sâo amigos. Simples.

Despretenciosos... Assim, qual é a actriz,
já náo digo estrella, mas mesmo corista ou
pontinha, que teiia a despretençâo de vender
seu retrato a 200 rs. ?

No circo, no entanto, todos— desde a filha
do Director (com dentes de ouro— é tradicio-
nal...) até o boré, com escalas pelos palhaços,

I
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equilibristas, domadores, j-hencmeno*, lumens-
bala, cobra, todos — sem excepçáo offerecem
suas caretas em poses incríveis de equilíbrio
estável, a 200 rs. Que prova mais eloqüente de
simplicidade I?

E segue o circo vivendo sua vida differente
de todas as outras sem glorias, sem pubíicida
des exageradas, com suas pantomimas formi-
(laveis cheias de acçáo, sentimento e abs-
tracçAo.

Hj, é verdade, uma parte cio publico que
gosta do homem que-come-fi go, do salto da
morte e outras baboseiras, mas que! nâo sup-
porta a pantomima. E' porque nâo a compre-
jjfnde, tal como é, sem roupas elucidativas,
mas com dramaticidade sufficiente de irnnsmit-
tir Impressões a quem tiver sensibilidade para
tal.

a a mm»
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Agora, o batemoleque.
Náo é que elle deixou o circo de lado e

deu para evoluir sozinho?
Comprou um caminhão; cobriu o cie lona ;

botou moleque dentro e um homem com um
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Senhorinha Amélia Soares,
um dos seus méis lindos

ornamentos.

megaphone gritando

Hoje! Hoje I
Todos ao circo I

:iVí';Y'.Y- Y'Y

I

Que clifferença do outro batemoleque 1 O
authentico, pelo qual todo u.enino fugia de
casa...

Quem nà > apanhou por ter sumido, horas
inteiras, atraz do palhaço montado ás avessas
num burrinho, gritando:

Dr. Rsymunda Ram alho, conceituado
clinico nesta cidade.

Hoje tem goiabada ?
Tem, sim sinhô I
Hoje tem marmellada?
Temi sim sinhô !
E sexta?
E âabbado?
O domingo é meu I...

9
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Lyoia Besouchet
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poemas doentios

—Olha bem, meu amor,
lá longe, na distancia sem côr :
nâo ha curva mais linda
que a curva daquella montanha.
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Um grande silencio
humedeceu os olhos do meu amor '¦¦¦¦¦'.
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—Tolinha,
eu bem sei
que ha outras curvas mais lindas
que a curva daquella montanha...
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I 1
Antes de te conhecer,
disseram me que era linda a tua voz
e linda a simplicidade do teu rosto.

Náo souberam vôr
que havia outra voz na tua voz macia
e outro rosto no teu rosto simples.
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111
Tenho os olhos cansados de espiar os teus gestos.Tenho as mãos ardidas de apertar as tuas máos.
Tenho a bocca ferida pelos beijos da tua bocca.

E ainda assim,
que saudade do teu gesto,
das tuas mãos,
da tua bocca...
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POETAI CONTEMPLA ESSA PAYSAGEM CALMA

QUE ASSIM, TÃO LINDA, SE ESTENDE AG TEU OLHAR...
OLHA A CALMA DO CÉO... OLHA A CALMA DAS MONTANHAS

SE REPLECTINDO NA SERENIDADE AZUL DO MAR.
SERENIDADE. TUDO SILENCIO. TUDO DESERTO. CALMA.

ESSE DESERTO ASSIM TÃO GRANDE... INFINDO...
HA DE POR BELLEZAS INFINITAS NA TUA ALMA

ESCUTA : NÃO PROCURES NO BORBORINHO DAS RUAS
ALCANÇAR A VÀ FELICIDADE.

FECHA OS OUVIDOS AO RUMOR DO MUNDO,
TROCA O RUMOR PELA SERENIDADE.

9
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A SOLIDÃO Ê SEMPRE TÃO CARINHOSA E TÃO BOA...
TEM QUALQUER CO USA DR UMA IRMÃ DE CARIDADE

QUE NOS ESTENDE AS MÃOS ALVAS E SERENAS
COMO DUAS PURÍSSIMAS AÇUCENAS...

ARTISTA I FOGE DO MUNDO TENTADOR.
VIVE SEMPRE, COMO UM PHILOSOPHO, NO SILENCIO

{PROFUNDO,
CONSTRUINDO O TEU EDIFÍCIO INTERIOR...

ESCUTA. FOGE DO MUNDO NEGRO QUE TE PROFANA
E VIVE SOZINHO, NO DESERTO, COMO UM BUDDHA,

NA TRANQUILLIDADE ABSOLUTA DO NIRVANA.
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0* vós, que amais o Sol da pátria amada,
Vinde vôr:-esta é a terra capichaba!
Aqui, fulgura a esphera constellada,
Aqui, o céu é bello e nâo se acabai

Nos valles e montanha?, em florestas,
Aos alegres murmúrios das catidaef»,
Tudo vive e palpita, sempre em festas:
Um poema verde, em pompas vegetaes I

Nesta terra de encantos e de amores,
Sempre elevada pelos seus productos,
Respiramos o olôr das nossas flores,
Vivemos do sabor dos nossos fructos!

Si alguém vos perguntar, ó cidadãos,
Qual o Estado melhor, de mais belleza,
Dizei que amais a todos, como irmãos,
Mas que vós preferis, pela grandeza,

A terra capichaba, deslumbrante,
Sempre orgulhosa de riquezas mil,
Feita por Deu?, assim, qual diamante,
Fulgurando na gloria do Brasil I
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De honrar nossa Bandeira abençoada,
Quem. com razão, melhor que nós se gabaO' vóü, que amais o Sol da pátria amada,
Vinde vér :~esta é aterra capicfctbal
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Os pneus Pathfinder agora sâo
dignos dos dois nomes que traser

«é0MVBA»_
NeBes poderemos descobrir umanova potencialidade de valor a um ;
preço bastante redusido. Sim. se-nbor.e dlí6dl encontrar mais barataEstes Pamhfinders • superiores amuitos pneus de preço elevado - sâovendidos, aqui. por pouco dinheiro,
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Troque os pneus duvidosos do seu carro por Ali*Weathers ou Double Eagtes. todos Goodyear.

A producçâò Goodyear é maior que a de
quaesquer outras marcas Obtendo um
custo menor. Goodyear entrega um pro*
dueto melhor. Use Good years. agora, e
elles ainda parecerão novos, quando s
data da compra jé estiver esquecida.

DUMANS & CIA
Rua Primeiro de Marco. 28-Victoii
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DO BACURÁO

**>'*!"

Quando Deus formou as aves, depois de
faze-las todas, como ainda hoje as vemos, so-
brou um pouco da massa destinada aos corpos,

Para as pennas, porém, náo havia mais.
Então o Creador fez um pequeno pássaro,

§ deixou-o deitado sobre um monte de folhas
secas.

p;. Era o bacuráu.
| O pobrezinho, nu comd estava, teve vergo-
nha de aparecer, de dia, entre os outros, e só
procurava alimentos á noite, pelas estradas. ..

I Quando alguém convidava-o a um passeio»
ele respondia :

Amanhã eu vou...
Um dia Deus anunciou uma festa no céo,

£, para assisti-la, convidou todos os bichos de
penna.

Pela coruja mandaram o convite ao l>a-
curáu.

Ele, muito triste da vida, disse:
I —Amanhã eu vou...

Por que náo vais hoje? Perguntou a
coruja.

—Amanhã vecôs saberão.
No dia seguinte o bacuráu se apresentou

ú, como sempre tinha vivido.
Foi uma grande pena!
Caridosos como o sáo, os outros pássaros

suntaram de mel de abelhas o corpinho do
ompanheiro

Depois, todos de uma vez, foram tirando,
,4o próprio corpo, as pennas mais velhas, e

rudando-as ao corpo do bacuráu.
Assim ele pôde ir com os outros á festa

p céo.
Porém, para o resto da vida ficou com a

lumagem variegada.

DA CIGARRA

A cigarra era uma menina travessa e va-
ia, filha de uma mulher muito pobre mas tra-
alhadeira.

A mãe da menina morria de trabalhar, para
der vesti-la e educa-la.

i Todos os dias de aula mandava-a á escola.
Porém, a menina ficava brincando e can-

iodo pelas capoeiras, até chegar h hora de
pitar para casa.

Um dia a màe soube de tudo, e teve tal
agosto, que caiu de cama e logo morreu.

Quando chegou em casa, e encontrou a

. fa'--.. fafafa. •"
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máe no caixáo, em vez de chorar, a menina se
pôs a cantar...

Cantou, cantou, até que adormeceu.
No dia seguinte, ao acordar, ndo vhj mais

a morta.
Já havia sido sepultada.
Entáo a menina abandonou a casa e foi

procurar morada na vizinhança.
Mas, náo houve quem a quí
Diziam-lbe que ela era muito vadia e queiria dar máu exemplo ás outras meninas.
Náo encontrando amparo, ela desapareceu

e logo se transformou em cigarra.
E passa a vida, despreoecupada. a cantar...

.fafa-faífa
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DA JURITÍ
Era um dia de sol muito quente, quando a

Sagrada familia fugia de Nazaré para o Egito.
Prestes a alcança-la, iam os soldados de

Herodes.
Vendo uma moita, os santos fugitivos cor-

reram para ela. afim de se.ocultarem.
Em-quanto 8. José procurava um lugar paraamarrar o jumento, Nossa Senhora, com o me-
nino Jesus nos braços, foi entrando na moita.

A' sua aproximação, todos os pássarosromperam em gorgeios...
Quando a Virgem ia sentando-se debaixo

de um arbusto, uma jurití, que ali estava ani-
nhada, voou, com muito barulho.
^ 

Temerosa de que fossem presentidos. avirgem Maria procurou o esposo e disse lhe:—•José, vamo-nos embora.
Uma ave deu sinal de nossa presenra aqui

e poderemos ser descobertos pelos nossos per-seguidores.
Sâo José aceitou o conselho, e se puseram,novamente, a caminho.
Tamb.rm, desde esse dia, nunca mais a iu-nti teve ai pennas seguras.

Basta . gente agarrar uma dessas aves paraas ppnnas se desprenderem com grande facili-
d a de.
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Arnulpho Neves

• * ? fa-1^-..'''A construcçâo da igreja de S. Luiz, em
França, durou mais de JOO annos.

• • • Os theatros no Japão começam a func-
ctonar ás 9 horas da manha e terminam ãi 10
da noite.
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Sabão Russo
~.^i^Bi.naBaBaaaB

LIQUIDO, SOLIDO E
EM PO' PARA BARBAO GRANDE PROTECTOR DA PELLE ss^sss^^

Contra rheumatismo. queimaduras, contusões, frieiras. torceduraa. golpes, rugas.espinhas, pannos, caspas. sardas. comichôes. assaduras do
do sol e suores fétidos.

USE AGUA DA COLCNÍA E SABONETE «FLORIL», OS
MAIS PUROS E PERFUMADOS.mm-^m^mu'j^aímMSieuix
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SmmXm%vmeÊa»mmmmmm^SIMmWm1MmmWfm^"O SegredO da Sultana" An,Í9eP,ic<> « medicinal - Rejuvenesce e embelleta
a cutis. A* venda em toda a parte.
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ELIXIR OE NOBUEIRA
Empregado com suecesso em todas9« motestiat provenientes da sypbill»• impurezas do sangue:

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PEILE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHIUTICAS
9 finalmente cm tod99
99 affecções cuja ort-

gern seja a
"AVARIA"

Milhares de curados —-
DE OEPUMTIVO DOSAIS»!

¦pxzzzmx

1

y.X:- 'âHl
' '¦ ¦ V*áaP¦ísSMssIHbI

' V

Vtó

.....«•• "¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦I ——*

/ AOS QÜE SOFFREM

vs

Por espirito de humanidade informo quesoifri durante 12 annos de uma bronchite chro-
nica, com loHes accessos asthmaticos e, quan-do já desanimado, sem mais esperanças de
cura. tomei, por informação, o XAROPE DE
GUACO glyco creosotado, com o qual curei-me
radicalmente. Hoje durmo com tranquillidade.

(As$ignado)-Mario P. Jardim.
Rio 29/9/30. Firma reconhecida.

O XAROPE DE GUACO glyco creosotado,
é uma formula scientifica que vem prestando
llllllllllllllllIMIIIMlXLLLLLimiiiiiiM '""TH
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os mais relevantes serviços á humanidade.Tem
por base principal o GUACO planta da flora
brasileira, de propriedades therapeuticas in-
contestáveis ; o Xarope de Guaco glyco creoso-
tado combate com indubitavefs resultados, as
tosses rebeldes ou catharros chronicos, nos
adultcs e creanças ; os accessos asthmaticos, a
coqueluche, os resinados agudos ou chronicos
as dores de garganta e as bronchites. Eyija de

seu pharmaceutico, o verdadeiro remédio.
Padidos á caixa postal 1857-Rio da Janairo
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Annunclar na «Vida Capichaba» é ter poasibilidada de grandes lucros.
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Em 1890, o boiadeiro cel. Sebasttáo de Oli-
veira Pimenta, natural de S. Miguel de Jequi-
tinhonha. no norte do Estado de Minas Geraes,
vinha, de quando em vez. trazer boiadas para
vender no Estado do Espirito Santo, o que fa-
zia distrihuindo-as com os fazendeiros, em pe-
quenos lotes.

Apesar de a viagem ser penosa e arriscada,
o negocio era lucrativo, animava o boiadeiro
empreender a grande travessia, de S. Miguel a
S. Matheus, trajecto esse que, até hoje, ainda
é feito por tortuosas estradas, abertas em mat-
tas virgens, onde o viajante anda dias inteiros
sem encontrar um único morador.

De Aymorés, por exemplo, ao Itaúnas, sâo
dois longos dias de penosa viagem, para quem
conduz tropas ou boiadas. Isso se verifica náo
só pela distancia, como pelos péssimos cami
nhos, quase imperceptíveis, e as travessias
pantanosas, intransponíveis, em tempo de ioun-
daçôes.

Após a venda da boiada, o cel. Pimenta
preferia sempre regressar pelo litoral, por ser
menos perigosa a jornada, que fazia a cavallo
até a Estação de Jueirana, no Estado da Bahia.
Ahi tomava o comboio para Theophilo Ottoni;
e desta Cidade, seguia novamente montado
para a sua estância.

Dessa maneira, a viagem de regresso a ca-
sa era muito pitoresca; além disso, toda feita
pela praia, onde o velho mineiro contemplava
o movimento revolto do Atlântico, desfructan-
do a salubridade do ar marinho; porém, havia
algo de desagradável para elle, muitíssimo
econômico: era dispendiosa, e, por esse
motivo, da ultima vez, em que elle trouxe boi-
lida ao Espirito Santo, após a realização de to-
dos os negócios, resolveu, contra o costume,
regressar pelamatta.

Para Í9SO precisava ter bons camaradas, e
bem armados, em os quaes tivesse inteira con-
fiança; pois, ninguem ignorava, elle levava
jima grande carteira cheia de notas.

Nesse propósito, dirigiu se á Fazenda «Mor-
ro D'anta9» de propriedade do cel. Manoel Ro-
drigues de Oliveira, o maior fazendeiro daquel-
lá zona e seu amigo, pedindo-lhe um ou dois
camaradas de confiança, que lhe servissem de
companhia naquella torva travessia; queria,
porém, homens dispostos.

O cel. Rodrigues promptificou se logo, at-

Sm*
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tendendo carinhosamente o pedido <*o seu
amigo.

No dia seguinte, após o café, apresentou*
se lhe um pieio forte, espadando, beiço grosso»
olhos vermelhos, apparentando ter uns trinta
annos de idade. O cel. falou:

Aqui eatá o Elautherío, destemido e hó-
nesto, capaz de carregar ouro em pó no bor-
nal, e dizimar sozinho um exercito inteiro, na
hora da luta; com elle pode o amigo seguir
tranquillo, até Aymorés, de onde elle voltará.

E, voltando-se para o preto, disse-lhe:
—Quem fica na Fazenda «Morro Dantas».

é o Pimenta, e quem vae comtigo para Minas
sou eu ; comprehendes ?

O negro baixou a vista, em signal de obe*
diencia, e perguntou:

Quando partimo ?
Depois do almoço, respondeu-lhe o patrão.

A* hora marcada, cavalgando boas monta*
rias partiram os viajantes, em direcçáo a Mina*
Geraes, via Aymorés, uma das estações da Es»
trada cie Ferro Bahia e Minas.

Q primeiro dia de viagem, foi sem inciden-
te algum. Chegaram á margem do Ribeirão dos
Caboclos, apeíaram se numa velha rancharia de
tropa, fizeram fogo, raçoaram es animaef, to*
maram algum alimento, armaram as redes e
passaram a noite. Pela manhã, muito cedo»
após uma bôa ração aos animae*, montaram e
seguiram.

Transpunham ladeiras ingiemes, através*
savam chapadôeF, os dois intementes viajan-
tes. na maior mudez deste mundo; dir se iam
verdadeiros inimigos, irreconciliaveis e odiosos
que uào desejavam ao menos ouvir a voz um
do outro.

O cel. Pimenta pensava na distancia que
ainda o separava da família, no idolatrado lar
onde» havia seis meses, deixara esposa e th
lhos; ao mesmo tempo, ia intimamente satis-
feito, porque o ultimo negocio feito lhe propor-
cionara bons resultados, tanto assim que leva*
va na carteira sessenta notas de quinhentos
mil réis e um cheque de dez contos ao porta*
dor. contra o Banco do Brasil. Com essa quan*
tia iria comprar uma bôa Fazenda de cacau em
Belmonte, no Estado da Bahia, e deixaria de
ser boiadeiro para não mais se afastar por tan»
to tempo de seu querido lar.

Preoccupado profundamente com essas me*
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GLORIA AOS CUTK SALVAM!
HONRA AOS
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Licença N. 511 de 2o de Março de 1906
Dois conheciclissimos e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavrasinsuspeitas, intruem o povo. Lede confiança e segui o seu conselho.
Attesto que tenho empregado em minha clinica o excellente preparnclo « Peitoral cie

Angico Pelolense» do sr. Eduardo Siqueira e subservado incontestável «ficada nas moléstias
do apparelho respiratório. - Pelota?, to de Setembro de 1922- Dr. Francisco Ferreira Veltoso.

Attesto que tenho empregado na minha clinica o «Peitoral de Argico Pelotense». co-
Ihendo sempre bons resultados nas affecçôes bronco pulmonares O referido t verdade, pelo
que paaso o presente.— Pelotas, 20 de Setembro de 1922- Dr. Urbano Garcia.

URAM! i
mmm*amm*amm*amVmaaBamaaaamHaHMBHB MSmmm

Vende- ern toda» c*s Pharmaclas e Drogariam do

Deposito: DROGARIA SEQOEIRfl - Pelotas - Rio Grande do Sal
«-.-...t»^::«,,-..„-V..^...;.„,.„. .«1*,.'-.l.w!»,*1.ir«,>*. . aaaapwaaasaas smnnma* aawtamaawt fcfc». **,*„**¦**»* iWlli>w.-..a

ASSA IH RAS SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,rachas entre os dedos dos pés, eezemas iníantis, etc. saram em três tempos como uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na DrogariaPacheco, 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
-
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CRIA ROBUSTOS BEBÊS
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porque :
i GLAXO é tâo digestivel. limpo e nutritivo

como o leite materno-
¦ê

i
J GLAXO nâo tem micróbios nocivo* e até os

recém-nascidos o assimilam.
GLAXO é puramente leite, que se dissolve em

água acabada de ferver.
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I DOR OE CABEÇADOR DE DENTES
DOR DE OUVIDOS

NEVRALGIAS - 6RIPPE
I
I
!GUARAFENO
í
i

Excellente medicamento em forma
de comprimidos

indicado para combater a
DOR

e suas conseqüências

! A' venda em todas as Pharmaciars !

I USAE GUARAFENO
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ditaçóes, pas&avadhe despercebido o trinar das
aves, <jue faziam um coro das grimpas dos mais
frondosos Gonçallo Alves, e o tropel das caças,
que fugiam dâ margem da estrada, á aproxi-
paçâodos animaes/que cavalgavam.

De quando em vez. tirava do bolso do pa-Ictot a tradicional palha de milho, alisava-a
com a sua afiada Riu de Contas, pegava em
um pedaço de fumo e fazia um cigarro para
pitar.

A's onze horas do dia, pararam á margem
dum caudaloso ribeiro, lançaram mâo do res-
to da matulotagem da véspera, e prose^uiram
a viagem.

Cerca de tr£s horas da tarde, a duas le-
guas mais ou menos distante dos primeiros mo-
radoies mineiros, em um dos trechos mais si-
nuosos da estrada, saltaram lhes dois homens
possantes á frente dos animaes, com as armas
engatilhadas e intimando o cel. a p/ rar.

O cel. Pimenta náo era homem medroso e
quiz reagir, porém, voltando *e para o seu ca-
marada, teve a mais dolorosa desilluí-áo : o ne
gro tremia em cima do animal, parrcia um ho
mem exposto ao frio do mais rigoroso inver
no; estava pallido, beiço cahido, os olhos como
prestes a sahirem das orbitas.

Os dois amigos do alheio disseram-lhe em
tom de mofa :

—Cel., náo se mexa, nem se íliuda cora
esse seu camarada, « negro nunca foi gente
para reagir»; poupar lhe-emos a vida, contra a
carteira e essas jóias que ahi leva !

Diante dessa emergência, o aggredido pas
sou a despojar se do que de ^alor possuía.

Como» após as grande? emoções, apparece
sempre a calma, o cel. Pimenta, depois de hu-
milhado e despojado, lembrou sede que ocau-
aador de tudo aquíllo fora o seu amigo Rodii-
gues, dando lhe para camarada em uma traves-
sia assim perigosa, um negro poltrâo, incapaz
de reagir em defesa do seu amo... E quem sa-
be, talvez, se aquelle negro nâo fosse conni-
*entc nesses roubos ?
W, A* :;,;¦,-'. •'•"'- ¦' .'' '-"

Como poderia chegar a casa sem um vin
tem no bolso e as suas jóias ?{

Quall Precisava vingar-se do negro, que
Jtaviu sido causador de sua infelicidade j se de
facto era o preto um verdadeiro cobarde, só
a chicote poderia vingarse delle, é, virando-
ae então para os salteadores, disse lhes, calma

i r mente :
—Meus bons amigos, preciso de um gran-de obséquio e espero que me attendereis. Nada

maia tenho aqui de valor, para vos offerecer
em pagamento, restando me táo somente esta
jóia, que, para mim tem um preço inestimável,

lé esta minha alliança de platina, que, talvez,
tenha escapado porque suppuzestes ser de va-
Jor inferior ao ouro. Eu vola offerrço, e ainda
^por cima vos perdôo o mal que me causastes.

Am\\zw

Liz
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despojando-me de tudo que eu trazia, ganho
com trabalho honesto, para que me deis uma
surra nesse negro, que ahi está.

E tirando a alliança do dedo, oflereceu-a
aos bandidos, juntamente com o chicote quetinha na mâo.

Os bandido*», rindo-se, agradeceiam a of-
feria e aceitaram o chicote para em seguida
applical-o rijamente sobre as espaduas do negro.

Ouviu-se um grito medonho, semelhante
ao rugir duma fera.

O negro saltou do animal e cs três empe
nharam-se numa tremenda luta corporal.

Os animaes espantaram se sem direcçáo-
O cel.. involuntariamente, c&poreou a ilhar*

ga do burro que cavalgava ; esse, aos pinotes*
corria desordenadamente, por entre paus e raf
zes, pela sinuosidade da estrada, em direcçáo
a Aymorós, e o cavalleiro, para náo tombar,
segurara a cabeça da seiia com ambas asmáos.

No campo da luta os três continuavam en-
galfinhadoti, cemo verdadeiras feras.

No meio daquella floresta virgem, o sangue
humano jorrava; nunca, até emâo. ali se havia
presenciado tamanha barbaridade.

#•?.*?**«.? * * « » ? .#.**:» * . #.#.,. # * ? #•«.. . . . ,*.*..-irf.--..* %....*,*; -*:';#¦'» 
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Uma hora depois, já o animal viajava em
marcha curta e o cavalleiro fazia mil conje-
cAurns sobre a scena que se pasmara, quando
ouviu um grito, atrás; deteve o animal, espe-
rou um pouco, Os grito* continuavam a ecoar,
naqucllc ermo medonho, onde elle já se julga-
va um «homem morto.»

Eis quando apparece o Elauthciio. t< do ro
to e sujo de sangue*

A' primeira vista, q cel., quiz correr, poVém,
náo houve tempo, o negro acercara se delle e
disse lhe :

Meu bom patrão, estamo sarvos !
E foi lhe entregando as jóias e o dinheiro

roubados, E concluiu ;
Se o patrào náo manda me cutucar, que

conta daria eu ao patrão Rodrigues, na Fazeu*
do «Morro D'anta» ?!

Ah. patrão! Senhor Bom Jesus da Lapa
lhe dè sempre esse tino ! Lotero veio náo bri-
ga cum sangue frio M

E os salteadores? Perguntou lhe o ceK
--A essa hora já deve tê frumiga na boc-

ca-respondeu lhe Elauiherio. As oreia tá aqui!
E Eiautherio mostrou ao cel. os quatro tro-

phéos ensangüentados...

Tonioan Carfhova

Até ha poucos annos, havia entre as mu-
lheres casadas no Japão o habito de pintarem
os dentes de preto.BB
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Armazém *H _ • _ * f^ II Ferragens grossas

de seccose molhados joao Da lia por atacado.

I'

ICspeolallata e Imporiador de «aguardente, álcool o lar^aa em «ito eaeala.
Endereço teleg.: DODALLA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 315

Rua 1- de Março, 12 — V1CTOR1 A— Estado do Espirito Santo
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A ug mente
rganismo

o devemos fazer guerra a da
co cousas: ás moléstias do corpo,
á ignorância do espirito, ás pai*
xòes do coração, á* sedições das
cidades eá discórdia das ia fr.il ias.;
Estas cinco cousas cumpre com- J
batel-as, ainda que a ferro e foge
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Pythagoras.
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SCU P eso
Nada ha (|iic envelheça tâo de- 3

^___Hpressa como um beneficio.
Aristóteles
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Com o tratamento pelo Elixlr de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa.

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA
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TROVAS

Idéas tristes da vida
Eu as esqueço e abandono;
De dia... por muita lida,
De noite... por muito somno!
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• • • Usavam antigamente na Gre
cia. para extracções de dentes, um
instrumento denominado «odoota*
gogó», o qual era depositado no
templo de Apollo, por ser conside-
rado como objecto sagrado.
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA? .

Vá. ao BORGES
¦
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Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings., etc.
RUA GAMA ROSA, N° 2 - VICtORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Se aquelle poste falasse.. quanta coisa náo
diria aquelle poste de illuminaçáo publica, cuja
lâmpada mal clareia aqueila viella excusa de
bairro pobre... Elle contaria a conversa de' dois

enínos que diziam:
—Olhe eu quero crescer depressa, ser grau-

como papae.
—Pra que ?
—Pra náo deixai o maltratar mamãe... Pra

trabalhar muito pra ella... dar-lhe um vestido
bonito como o que nós vimos hontrm na loja

'i. 
fa-

i da esquina... pra poder me zangar com pa-
pae e dizer-lhe: você é máo, papae.

—Pois eu quero ser sempre pequeno.
Pra que ?
Pra poder sempre rir e chorar com a ca-

beca encostada ao collo de mamãe, abraçado a
Ifólla... pra poder sempre trepar aos joelhos do^ 

pae brincando de upa ! upa ! emquanto elle
az-me festas, e dizer lhe : você é bom, papae.

u quero ser sempre pequeno porque mamáe
disse que quando eu fór grande, hei de querer
ser papae também, ter um filho como eu e a
Sua máesinha... e então hei de esquecei a..
por isso eu quero ser sempre pequeno.
'';»•• ...•••••...........,. •*'

p'" "fa '' *\ !! .
Se aquelle poste falasse... elle contaria os

Colloquios amorosos das mocinhas daquelle
iirro, ingênuas de alma, mas cujo corpo se

habituou aos abraços dos seus namorados,
'apazelhos da cidade, que vinham buscai-as em
aratinhas elegantes para deslumbrai as com a

Sw*

i i
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ir
falsa poesia des suas intenções menos louva
veis.*.*

Elle contaria as tramas engendradas pelos
cérebros vasios desses rapazes cuja vida arti-
ficial é um attentado perenne á innocencia e
ao bem...

Falaria tarrbem de certa rapariga que, se-
duzida pelas doces mentiras de um moço bo-
nito, perdeu se. degradou se, vendo afinal fe-
necer o corpo bello, único attractivo com que
pudera seduzir os homens. Contaria que
ella veio um dia desfallecer encostada a elle
emquanto o filho pedia com voz lamurieota
um pedaço de páo... e elle diria que do seu
olho de luz fez essa historia triste escorrer
lagrima roubada ao céo que chorava... Conta-
ria que viu toda a sorte de crimes perpetra-
dos no silencio e nas sombras daquella viella»
ás instâncias da fome e da miséria...
.««*...»*...,«*.<.......
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E eu, que desejei ter poderes de mflfcia
para adivinhai os segredos daquelle poste,
quando vi desfilar deante de mim, numa sue-
cessáo kaleidostopica, todo esse cortejo de !!•
lusões, desenganos, angustias e soffrimentos»
gritei em voz alta. como se me quizesse fazer
ouvido pelo ente satânico que me pudesse dar
a faculdade de desvendar os segredos das cot*
sas : náo! nâo! foi loucura minha! Eu nâo
quiz nunca que aquelle poste falasse!

Roussesu Leio Castello

%¦".*¦¦

"'V

%

Sfasfafa

•*!

«A
. «¦__¦_________¦

MINHA SENHORA, t •

tinha ficado Inquieta, nervosa, Insupporlavel quasi.
Em casa, queixava-se continuadamente de distuibios no estômago e de indigestâo. Tinha emma*
grecido bastante, perdendo a sua bonita côr. Eu próprio náo sabia mais a que e a quem recorrer,

pois já vários remédios tinham falhado.
Foi quando, providencialmente, um amigo aconselhou me a MAGNESIA S. PELLEGRINO, na dose

de uma colher das de chá em um copo com água, para ella tomar de manhã em jejum.
E deu-se o milagre. Bastaram poucos dias, para se operar a cura e ella agora tornou-se calma

attende com mais gosto e pontualmente aos seus affazeres e ficou até mais affectuosa.»
'\fa 
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ELOQÜENTES AS DECLARAÇÕES DESTE MARIDO !

Verdadeiramente a Magnesla S. Pelltegrlno (marca Prodel) ó a mais efficaz contra
os distúrbios do estômago e do intestino e tem um paladar muito agradável.

VENDE-SE NAS PHARMACIAS E DROGARIAS
fa*
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MAS ESTÁ TAMBAU

NA MÃO DE CADA
TENTEM A SORTE NA
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Concessionária: Cia, Loteria do Espirito Santo
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Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANO
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As ejrtracçóes começarn ás 15 horas
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Hamburg - Ameriha - binie
RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA

PASSAGEIRO» DE CLASSE INTfclt-
MEDIARIA E 3 A. Cl.

Próximas sabidas do RIO para
EUROPA RIO DA PRATA

GEN. OSÓRIO... 3 Mar.
VVuerttemberg  14 *
OEN. ARTIGAS. I Abril
OEN. MITRE... 1) «
GEN. S. MARTIN 23 «
Bayern  30 «
OÊN. OSÓRIO... 9 Maio
Wurttemberg 23 €
GEN. ARTIGAS. 11 Jun.Dsclen  25 «

*....

........

GEN. ARTIGAS
GEN. MITRE
GEN. S. MARTIN
Bavern..-?
GÉN. OSÓRIO
Wurttemberg...
GEN. ARTIGAS.
uocien • *........»

11 Mar.
18 «

31 €
8 Abr.

14 «
»t»... 6 Maio

5 Jun.

»***

• . . . » . • V a»

* * * i

GEN. S. MARTIN ...17
oayern ?••»»•»»..»•... •v**

Informações sobre passagens com os agentes;
THEODOR WILLE & Cia

Rua Jeronymo Monteiro, 11 (1* andar)
VICTORIA - E. SANTO

G. V.-ô seu soneto Atra: da
parta assim começa:

Nós éramos pequenos. Ella vinha
— Ella, que hoje a minhalma pâo

•<*f co^fififta
Brincar de picolé.. Que encanto

[ tiiiha
Se eu a encontrava, occulta, atras

¦ • [ da porta |
:' '¦"¦:*' ¦-.. .
¦¦¦¦ ,.¦¦', ¦¦¦¦¦ .>¦- :--'-;- ', -'¦¦"-'¦:. ¦¦¦ \ ¦>¦'¦¦' 'W-p'.,

Or3 dá se I Quem nflo acharia
¦' 'a ¦¦ ?&• ¦¦

tal encanto? No fim diz você:

Eu beijei a e ella, em pej#t me
[beijou

Mas a chinella cie mamãe castiga
E nós dois para sempre separou!

E você queria, entáo, que a sua
mâe fosse guarda civil do Parque
Moscoso, que vê., e vae passan*
do?

F. L. O — Nâo está nos moldes
desta revista publicar rcclaira-
ções, o que compete aos jornaes.
Em todo caso, vae aqui a que nós
endereçou;

Seu Redactor 
* 
da Vida Câ-

pichaba.
Nóis que moremo em jucutuqua

rumiiiiiiiímiiiiiminiuiiiinimii ¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦%i

CORREIO
(CARTAS SEM SEL-O )
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V. C — Sae aqui mesmo o seu
pensamento sobre os homens:

í «Os homens só sabem dizer mal
das mulheres e. no entanto, nâo
ba logar em que estejam duas mu-
Iheres que se nâo encontrem qua-
tro homens.., Um baile, um picnic,
um theatro e, até, a missa, sem
a presença da mulher, nâo teria
assistentes masculinos... Nós so-
mos como a cachaça. Todo o mun-
de, médicos, hygienistas, sociolo-
gos* etc, condemnam, mas ne*
nhum delles deixa de matar o bi-
cho...

Ora, nâo seria razoável que noa
deixassem em paz ?»

Lá isso é. Mas, senhorinha, num
baile, num pic-nic. num theatro e,
até, nuâ missa, sem a assistência
de entes masculinos- a gente ou-
viria certamente: «Cadê mulher?»
Com vistas ao Edwaldo Calmon ..

i
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SENHORINHA:
*

uma moçfl a baflexa dos cabellot é
JUVENTODr '""

compleundo sm. si
SENHORA:

„ S* 1Sí^fetaíl$2l8am *~r*iads a até a augraentarn Iftafira JUVENTUDE ALEXANDRE, o ma» dZcreto do.Ssflfleofl; po» mutue os cabeUos brancos 4 côr natural «emo» tingir, nem manchar a palia. Nto eootam nitrato.
OaWALHEIRO i

A cdvkie. que nio te pode oeeultw • tio mal impreav
?SS,?-^áífa,'e*0 **• •" «**»-da. Uaa JUVENTUDEAsEXAINDRE contra a calvicie prematum s contrm a cmmpm.
^Ofl dflflflppflju.1, na terceira applicasçio. ~*

%#' Dt agradável aroma Uam-fl» como beio
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vestir-se

pouco dinheiro?
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PROCURE SEMPRE
a filial da
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DESCOBERTA JAP0NEZA
O legiílmo traz um í&ponez

.*»!

Recebemos e agradecemos:
Cartão despedida do <jkv Q<aa*

vio Teixeira Soares e exma. se*
nhora Cecilia Teixeira Soares, qui
passaram a residir no Rio, á rui
Real Grandeza, 1321

* a

EXOAM SEMPRE ESTA MARCA ^:*-iS*a^^!2sfe '¦
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li' venda em todas as Pbarmaçias e Drogarias do Brasil
iriTTT1Tt1TTrrTT*tlll.l.,S, 111,1, l^.y^yp
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ta vem protestarmos contra o abi
surdo da Çenlral Elétrica que co
bra um tostão por um nadinha de
viagem de bonde do Cruzamento
ao fim da linha no jucutuquara,

No Rio se anda se um mundáo
de legoa, por exemplo, da galaria
Cruzeiro até Ipanema por .100 rs.
que dá dez tanto de Victoria 1 U
sr. aconseie essa cumpania a aten-
dê o que reciamemo.»

Nós aconselhamos que ande de
pé...

;' ¦' ' •" ' ¦'¦¦¦'¦' ¦¦¦"¦'¦¦ ¦ *" '.'.'*' ''•-'" A'::

J. 53.— Você cantou a sua ama-
de» assim:
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Respondemos: Avançar 1 Pra l\l X â^kèfrente !¦ A<* revoluções sâo uma es- iMAU*
pecie daquelle brinquedo «canga* MbMbn
burra.» Quem fica atra*, leva nacabeça* .

.a

Tllintèo

reetftufmee phetegrephlme
empresteme» •tíMétmg
dovolvmo* origina** t
contrariamos eolUboradaraa

^^*™"*^****,,"*«,«»«»:»^

.
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Tens uns olhos tão formosos I
^Tua bocca é de coral I"São 

de marfim os teus dentes l
E^s creatura ideal
Que martyrisas os entes!

• 
' ' * "'¦'. .. ' ¦' -a Aa:$'' :"."-"" '¦'.•• íV\, Sv-:

E vae por ahi afora, marlyrizan
do a paciência das gentes...

'..vaa'' 'A'-/'- '¦ *'¦['.':, ;"''."\''

f> L.—Onde se encontra o Pie
nilunios de Teixeira Leite ? Aqui
mesmo; na redaccâo, a 4$(XX) o
exemplar, pra liquidar. Chega
íreguea J O Teixeira ficará radi-
ante... 50 exemplares ? Que mina
pra quem sempre anda capitan-
do!» Por que náo apparecem uns
três éfes eles por mês s::V\.'..'-: A

M. T. X.—Depois de uma xaro-
pada enorme sobre o movimento
revolucionário, no artigo, que náo •£
publicaremos, «Brasil Novo», per-
gunta vocô: «Que deve fazír o
brasileiro?»;
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OS MELHORES OS MAIS ELEGANTES -^a^a*

PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA
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AGENTES, NESTE ESTADO, do «Príncipe de Galles* e dos demais
afamâdòs produclos de COSTA PENNA & CIA.

C. NUNES PEREIRA & CIA.
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."',* AVENIDA CLETO NUNES, 41 - VICTORIA
TEL CENTRAL, 310
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